
RESPONSABILIDADE SOCIAL

Em setembro, a Associação Maria Vitória, lançou a Campanha DOE 1 REAL E 
AJUDE A SALVAR VIDAS  em prol da UTI Neonatal de Santa Cruz do Rio Pardo. 
Nesta edição, conheça a história da entidade e saiba como participar da 
campanha. 

MUITO
1 REAL VALE

por Maria Luiza Mello
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DOE 1 REAL E AJUDE A SALVAR VIDAS, lançada em setembro é mais uma das ações realizadas pela 
Associação Maria Vitória (AMV), uma Organização Não Governamental, fundada em novembro 
de 2003, responsável pela criação da UTI Neonatal em Santa Cruz do Rio Pardo.“Na época foi um 
projeto que gerou muitos questionamentos a começar de dentro do próprio hospital. Ninguém 
achava possível montar uma UTI e depois conseguir colocar para funcionar, conseguir 
reconhecimento do Ministério da Saúde, etc. Mas a garra e o sonho era tanto da Rosângela 
Ramos, que tinha perdido sua filha Maria Vitória, por inexistência de uma UTI Neonatal, como o 
meu, de ver minhas pacientes perdendo seus bebês”, conta Kátia Isabel Bernardes Henares, 
médica pediatra e primeira presidente da Associação Maria Vitória.
Com o lema: O QUE VOCÊ PODE FAZER COM 1 REAL? a Associação Maria Vitória pretende 
sensibilizar empresários, autoridades e comunidade em geral. “É impressionante como a 
comunidade ajuda, tanto no trabalho voluntário, como na doação. E esta campanha está 
envolvendo não apenas a comunidade de Santa Cruz do Rio Pardo, mas também de toda a 
região”, informa Donizete Aparecido de Paiva, bombeiro militar reformado e consultor técnico 
em Segurança do Trabalho.

A Campanha
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Para Luizete de Sousa Alexandre Pereira, voluntária desde a 
fundação da AMV, o marketing é essencial. “Assim como as outras 
campanhas que fizemos nestes quase 22 anos, o marketing foi e 
está sendo fundamental para conseguirmos apoio. Nesta Campanha 
DOE 1 REAL E AJUDE A SALVAR VIDAS, contamos com toda a assessoria 
de imprensa e marketing, bem como a produção do material de 
marketing (folders, roteiro e direção do vídeo, outdoor, release à 
imprensa, contato com ator global, contato com gráfica, contato com 
empresa de audiovisual, contato com emissoras de televisão e 
rádio), está sendo feita de forma gratuita pela jornalista Maria Luiza 
Mello (Malu), voluntária da Associação Maria Vitória desde sua 
fundação.  Ressaltamos ainda que a Associação Maria Vitória 
conseguiu de forma gratuita a edição do vídeo produzido pelo 
empresário Leo Spingariol e a participação no vídeo do ator global 
Tadeu Di Pietro que não cobrou cachê para veicular sua imagem. Os 
folders tivemos o apoio da Gráfica Viena e da Gráfica Magraf (Santa 
Cruz do Rio Pardo) e os cartazes tivemos o apoio da Gráfica Labor 
Print (São Paulo). Ressaltamos que ambos foram impressos 
gratuitamente, assim como os outdoors que serão colocados em 
pontos da cidade pela empresa Apocalipse Painéis também 
gratuitamente. As primeiras camisetas e bonés foram patrocinados 
pelo Pão de Alho Santa Massa”, informa Luizete, que em seguida 
disse que ela e outra voluntária enviaram ofícios às empresas da 
cidade para aquisição de camisetas e bonés. “Eu e a Claudia 
Maximiano, visitamos várias empresas e ficamos radiantes com a 
adesão deles. Muitos empresários após terem recebido os ofícios, 
têm nos procurado solicitando as camisetas para dar aos seus 
colaboradores. Isto além de ser um apoio essencial como doação, é 
uma excelente divulgação de nossa campanha, pois na camiseta 
tem nosso QR Code”, conta Luizete. Kátia Isabel Bernardes Henares - médica pediatra
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Campanha vai às ruas
 
A emoção tomou conta da voluntária Luciane Fernandes, que junto 
de sua filha e uma amiga, distribuíram folders nos semáforos, lojas e 
farmácias da cidade. “As pessoas recebiam os folders e nos 
parabenizavam pela iniciativa. Outras, achavam que tinham que dar 
1 Real pra gente(risos). Teve até um pipoqueiro que estava em 
frente a uma loja da cidade(onde nós paramos para descansar e 
aproveitamos para comer pipoca) que além de nos deixar colocar 
o cartaz em seu carrinho, fez um PIX de R$ 50,00 e veio mostrar o 
comprovante para nós. Foi e está sendo muito emocionante este 
contato com o povo nas ruas”. Os cartazes, segundo Claudia Maxi-
miano, voluntária desde o inicio da Associação Maria Vitória, estão 
sendo afixados nas farmácias e lojas da cidade. “Algumas pessoas 
nos param para conversar, pedir informação e até nos contar que 
alguém de sua família precisou da UTI Neonatal. É muito lindo e 
gratificante”.  
De acordo com Donizeti, as campanhas realizadas pela Associação 
Maria Vitória são sempre um sucesso, pois conta com uma equipe de 
voluntários engajados desde a sua formação. “Nossa  equipe é 
comprometida com a ação social de salvar vidas, superar desafios 
e a alcançar os resultados desejados, demonstrando compro-
metimento e dedicação à causa. Além disso, a transparência de 
nossa entidade, fortalece a confiança de doadores e parceiros”, 
conta Donizeti.

História
Praticar a solidariedade é ter empatia à flor da pele. E, foi com 
empatia, que um grupo de voluntários, há quase 22 anos 
(sensibilizados com o alto índice de mortes de crianças por falta de 
uma UTI Infantil), fundou a ONG(Organização Não Governamental) 
Associação Maria Vitória(AMV), responsável pela criação da UTI 
Neonatal em Santa Cruz do Rio Pardo. Uma iniciativa que  mudou o 
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mundo de muitas famílias. “Essa experiência de ser voluntário desde 
o início é transformadora, pois promove o desenvolvimento pessoal 
e profissional, além de gerar um bem estar significativo, como a 
sensação de ser útil. É muito gratificante também quando as 
estatísticas mostram que mais de 2 mil crianças de toda a região, 
foram salvas pela UTI Neonatal de nossa cidade. Com isso, temos 
a certeza de que os nossos sonhos e objetivos estão sendo reali-
zados” conta Donizeti.
Fundada em 19 de novembro de 2003, com o lema “Somos todos 
anjos de uma só asa e só podemos voar quando estamos 
abraçados”, a primeira iniciativa do grupo de voluntários formado 
por profissionais de várias áreas (contador, secretária, bombeiro, 
assistente social, médicos, farmacêutica, profissionais em Tecnologia 
da Informação (T.I), jornalista, fonoaudióloga e empresários), foi o 
lançamento da campanha “Faça Uma Criança Viver”, para angariar 
recursos e montar uma UTI(Unidade de Terapia Intensiva) Neonatal 
na cidade, pois nessa época, houve um alto índice de óbitos de 
crianças por falta de uma UTI Infantil. Uma das voluntárias foi 
Rosângela de Fátima Ramos, que perdeu sua filha Maria Vitória, por 
inexistência de UTI Neonatal, em Santa Cruz do Rio Pardo. 
O primeiro passo foi definir o projeto de construção, equipamentos 
necessários e o montante a ser arrecado. Para isso, o grupo de 
voluntários buscou incessantemente o apoio e comprometimento de 
empresários, autoridades e integrantes da sociedade. Um sonho 
distante para muitos, mas não para os integrantes da ONG que não 
mediram esforços e fizeram uma ampla campanha de marketing e 
em menos de três anos transformaram o sonho em realidade. E, foi 
assim, com o empenho de voluntários, integrantes da comunidade, 
autoridades e empresários, que a AMV (Associação Maria Vitória), 
em 26 de outubro de 2006, entregou à Santa Casa de Misericórdia, 
uma UTI Neonatal montada e quitada para que a administração da 
Santa Casa, em parceria com a Prefeitura Municipal de Santa Cruz do 
Rio Pardo, por intermédio da Secretaria Municipal da Saúde e 
Secretaria Estadual de Saúde, pudesse colocá-la em funcionamento 
e credenciamento junto ao Ministério da Saúde. 
A segunda iniciativa da Associação Maria Vitória, foi montar 5 leitos 
de UTI Semi Intensiva, 2 leitos de mãe canguru para crianças que 
estão fora de perigo, mas que requerem cuidados hospitalares. E 
mais uma vez, os integrantes da Associação Maria Vitória, 
entregaram em 2009, mais esse benefício ao hospital, além de 
comprar novos aparelhos para a sala de parto e para o centro 
cirúrgico, leitos estes credenciados pelo Ministério da Saúde na Rede 
Cegonha. 
Em 2020, houve uma reforma do espaço físico e da ampliação de 
mais 5 leitos de UTI Neonatal. Após a reestruturação do espaço, os 
novos 5 leitos também foram credenciados junto ao Ministério da 
Saúde e até a presente data a UTI Neonatal recebe verbas para um 
total de 10 leitos UTI Neonatal, 05 leitos de cuidados intermediários 
e 2 leitos mãe canguru, totalizando 17 leitos credenciados no 
Ministério da Saúde. Ressaltamos que desde que foi fundada em 
2006, a UTI Neonatal de Santa Cruz do Rio Pardo, já salvou mais de 
2000 crianças. 
Porém, como a luta a favor da vida continua, a Associação Maria 
Vitória precisa angariar recursos, pois toda a aquisição de novos 
equipamentos e verbas para cursos de capacitação da equipe de 
enfermagem da UTI Neonatal são provenientes dos recursos 
adquiridos pela entidade. Para ajudar na campanha basta fazer um 
PIX na chave: 06.103.799/0001-28, ou pelo QR Code.


